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bIBERDADE: 
A Liberdade é uma aspi- 

ração tão velha como a 
humanidade. A maneira como 
os homens primitivos exteriori- 
zuvam êsse sentimento é que se 
tem modificado através dos tem- 
pos. As palavras são outras, o 
estilo é diferente, mas a essên- 
cia é sempre a mesma. O habi- 
tante das cavernas exprimi-lo- 
Za por sons ásperos e imperfei- 
tos; depois, pelas civilizações, 
adiante, êsse mesmo sentimento 
foi revestindo sucessivamente 
fórmas e aspectos diversos até 
ao nosso século. 

As lendas, nas quais perpas- 
sa sempre um sópro de perfai- 
ção, uma ânsia irrepreensivel 
de ventura, são, em regra, a 
expressão mais bela do eterno 
sentimento de Liberdade. 

MÁRIO DOMINGUES, 

EM CASA DE FERREIRO... 

DiZEM-Nos que a Direcção 

  

das Obras Públicas orde-|" D. Loureuça Coutinho, seio 
mou que, junto das suas estra- anos depois, passou zo ' 
das, sejam caiadas as casas de | ceres secretos e em 3 de Serem- 
habitação. 

Tambem no Código de Pos- 
furas do nosso concelho há uma 
disposição que obriga os mora- 
dores, sob pena de multa, e 
quando para isso sejam avisa- 
dos, a terem as suas habitações 
caiadas exteriormente. 

Com efeito, não faz sentido 
que, na terra da cal, as casas, na 
sua maior parte, ignorem por 
completo a existência do pincel 
do caiador! Quando é certo que 
por essas aldeias do norte do 
mosso distrito, dum modo geral, 
todos os prédios são caiados... 
com a cal que a nossa região 
fhes fornece! 

E, no entanto, a caiação, ainda 
que modesta, beneficia as cons- 
truções, é higiénica e torna mais | 
agradável o aspecto das locali- 
dades. 

Que os moradores disto se 
convençam e deixe de confirmar- 
se, relativamente a êste caso, o 
velho rifão, significativo de ro- 
tina ou desmazêlo: — «Em casa 
de ferreiro, espêto de paur. 

EXTRAVAGANCIAS 

GONTA um jornal que o fa- 
moso milionário norte- 

americano Wiliam Casel tinha 
extravagâncias levadas da breca. 
Um dia, vestido de andrajos co- 
mo qualquer mendigo, dirigiu-se 
aos escritórios de uma grande 
companhia de navegação, de 
que êle era o maior acionista. 

= Um bilhete para Londres. 
E quando o empregado ia a 

entregar-lhe um bilhete de ter- 
eeira: 

= Não, não... Quero a cabi- 
me mais cara da primeira classe. 

— Mas isso custa mil dólares, 
replicou o empregado. 

— Custe O que custar. 
Sacou dos andrajos um gran- 

de masso de notas e pagou. E, 
  

> Editor E Mário-d Oliveira da Silva Briosa 

tórica, 

vitória inclina-se para os revolu- 
cionários. 
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A data de 8 de Agosto é his- 

Vários factos interessantíssi- 
mos, de grande importância na 
vida da humanidade, se verifica- 
rama 8 de Agosto, 
Um dosmais importantes acon- 

tecimentos históricos ocorridos 
em 8 de Agosto é a primeira as- 
censão aerostática realizada pe-| 
lo padre Bartolomeu de Gus-| 
mão, o «Voador». | 

Essa ascensão, feita numa má- 
quina que Bartolomeu de Gus- 
mão denominou de «Passarola», 
valeu ao ilestre inventor o apo- 
do de feiticeiro por parte da In- 
quisição, que o perseguiu feroz- 
mente, a ponto de se vêr obri- 
gado a relugiar-se em Espanha, 
vindo a falecer em Toledo, na 
maior miséria, em 18 de No- 
vembro de 1724, quinze anos 
depois do seu genial invento. 

Bartolomeu de Gusmão, que, 
nascera em S. Paulo, Brasil, tem 
hoje um monumento em Saritos, 
inaugurado a quando do cente- 
nário da «Passarolan., 
Em 8 de Agosto de 1726 to- 

ram presos, pela segunda vez, 
D. Lourença Coutinho e seu fi. 
lho António José da Silva, «O 
Judeu». 

bro de 1720 foi sujeita a tor- 
mento esperto, saindo peniten- 
ciada em auto de fé em 16 de 
Outubro do mesmo ano. 

chamados a preguntas à «Santar 
Inquisição D. Rodrigo da Cunha 
Manuel e Henrique Melo e Cas- 
tro, por causa do processo do 
major José Anastácio da Cunha, 
lente de matemática. 
Tambem em 8 de Agosto de 

1903 os estudantes da Academia 
Politécnica do Porto felicitaram 
numa mensagem o ilustre esta- 
dista francês Emile Combes, pe- 
la promulgação da lei da Sepa- 
ração do Estado das igrejas em 
França. 

Em 8 de Agosto do ano de 70 
foi queimado o templo de Jeru- 
salem pelos romanos, sob as or- 
dens do imperador Tito. 

Finalmente, faz neste dia anos 
que o estadista italiano marquês 
de Rudini recebeu, à hora da 
morte, a visita de monsenhor 
Beccaria, que o foi cumprimen- 
tar em nome de Vitor Manuel II. 
Ao receber os agradecimentos 
do marquês de Rudini pela sua 
visita, monsenhor Beccaria falou- 
lhe em lançar a absolvição. 
Com uma grande dignidade, 

Rudini soergueu-se um pouco e 
respondeu: 

— O meu passado e a minha 
idade obrigam-me em momento 
como êste a não mudar de con- 
Nieções. uso afai Oe Es ai 

Rudini, que contava então 69 
anos, recusava no limiar da mor- 
té os chamados socorros espiri- 
luais da igreja. 

Eis os factos culminantes pas-   Em 1778, neste dia, foram sados no dia 8 de Agosto. 
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como o bilhete tinha de levar o 
nome do portador, acrescentou: 

— Ponha Wiliam Casel. 

O empregado deu um salto, 
surpreendido : 

— Vossa ex.º, com semelhante 
fato ? 

— Sim, senhor. Queria saber 
como os empregados desta casa 
recebiam as pessoas que não 
teem dinheiro para andar bem 
vestidas... 

Tinha cabeça êste milionário. 
Cabeça e coração. 

UMA REVOLUÇÃO 

DESDE o dia 18 de Julho que 
a Espanha se encontra em 

revolução. 
Dum lado, as tropas subleva- 

das e elementos nacionalistas; 
do outro, o govêrno da Frente 
Popular, tropas fieis e milícias. 

à dar crédito ao noticiário 
dos chamados órgãos de grande 
informação, da uossa capital, os 
mortos são já aos milhares e a 

é Será assim? 
A situação tende a esclarecer- 

se. E oxalá isso aconteça o mais 
breve possivel, para que fermine 
tão safigrenta luta entre irmãos. 

REMATE CÓMICO 

UM funcionário público foi 
consultar um médico. 

— Com que então, disse-lhe   

” o Seo 0000 Soo 

êste, continúa a padecer. das 
mesmas tetriveis insónias? 

— E' verdade! e agora, o que 
é pior, é que nem sequer na re» 
partição consigo dormir! 

— mo» 

DESASTRE 

O nosso amigo, sr. prof, 
José de Oliveira, quando, hã 
dias, se dirigia em bicicleta 
de Oiã para a sub casa do 
Troviscal, teve a infelicidade 
de cair tão desastrosamente 
que, se não fôssem os socor- 
ros prestados, embora tar- 
diamente, poderiamos ter a 
lamentar hoje uma grande 
desgraça, 

Os ferimentos recebidos 
foram de tal gravidade que o 
sr, Josê de Oliveira tem esta- 
do retido no leito. 
Desejâmos-lhe pronto res- 

tabelecimento. 
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Dispensário Anti-Tuberculoso 
da Preguesia de Sangalhos 

SANGALHOS 

  

  

DIRECTOR 
Dr. Luís Carlos da Conceição 

Médico da Assistência Nacional aos Tu- 
berculosos 

Consultas e tratamentos grátis 
às classes pobres, todos os dias 
úteis, das 13 às 15 horas.   

Dr. Manuel dos Santos Pato 

  

   

  
  

| Redacção, “Administração é Tipografia 
| 

| a OLIVEIRA DO BAIRRO — 

Nº 453 

  

Jornal republicano, li- 
terário e noticioso, 

“defensor dos inte. 
rêsses do concelho | 
“d'Oliveira do Bair-. 

ro e da região bair-. 
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NOTÍCIAS DO BRASIL 

DR. NUNO SIMÕES 

    

Uma oferta de 25 contos à Casa do Minho 
para prémios escolares 

RIO DE JANEIRO, 4.—0s 
dois diários portugueses e 
muitos jornais brasileiros 
põem em destaque, com o 
maior louvor, a homenagem 
ao Brasil e aos portugueses 
que nele trabalham, que re- 
presenta a oferta de 25 con- 
tos, feita pelo dr. Nuno Si- 
mões à Casa do Minho, do 
Rio, para a criação de pré- 
mios nas escolas portugus- 
sas da capital federal. E' a 
primeira vez, pode dizer-se, 
que à colônia portuguesa re- 
cebe de Portugal uma de- 
monstração de aprêço dêste 
género. 

Os mesmos jornais referem 
a origem dessa oferta, pro- 
veniente das inscrições para 
um banquete de homenagem 
que o dr. Nuno Simões re- 
cusou, acrescidas da contri- 
buição de amigos seus do 
norte do país que quizeram, 

derhos ; a nieé: 
tuiu. Destinava-se primeira- 
mente, e por indicação do ho- 
menageado e resolução da 
comissão organizadora do 
banquete, a importância, as- 
sim reiinida, a um prêmio 
escolar ne Instituto de Ciên- 
cias Económicas e Financei- 
ras de Lisboa. Como tal idéia 
não pôde ir por diante, foi a 
importância posta à disposi- 
ção do dr, Nuno Simões, que 
lhe deu o destino agora co- 
nhecido. 

A Casa do Minho, do Rio, 
instituirá prémios para os 
alunos da sua própria esco- 
la, que tem o nome do dr. 
Nuno Simões, seu presidente 
honorário, do Liceu Literário 

  

Português, do Centro Nun'Al- 
vares Pereira e da Casa de 
Portugal. 

Ainda não estão assentes 
definitivamente os nomes dos 
prémios,a respeito dos quais 
o «Diário Português» escre- 
ve: 

«Se a amizade do dr. Nuno 
Simões pela Casa do Minho 
e, em geral, pela colônia por» 
tuguesa do Brasil, necessi- 
tasse de uma demonstração, 
de uma prova, êste acto a ga- 
rantiria na sua delicada sin- 
ceridude, no seu desinteres- 
sado afecto. Não hã presen- 
temente em Portugal homem 
de letras que mais empenho 
ponha em sé encontrar sem- 
pre e em cada dia, através 
desta distância, enorme, qne 
nos separa, em contacto com 
a alma portuguesa do Bra- 
sil, cujos anseios, cujas aspi- 
rações, cujos ideais Êle vene- 
ra e compreende. A colônia 
portuguesa do Brasile o pró- 
prio Brasil já devem muito à 
sua inteligência e à sua vas- 
tissima cultura. Devem ainda 
mais ao seu coração, como 

    
   

  

êle acaba de dar uma prova 
eloqiiente». 

Homenagem ao dr. Nuno Simões: 
RIO DE JANEIRO, 26 (Por 

via aérea). —O Grémio Repu- 
blicano Português inaugu- 
rou, no seu salão de honra, 
o retrato do seu antigo sócio 
honorário dr. Nuno Simões. 
Fez o elogio do homenagea- 
do o dr, Albino Bastos, ilus. 
tre advogado, que pôs em re- 
lêvoos serviços prestados pe- 
lo dr. Nuno Simões aos por- 
tugueses do Brasil e à apro- 
ximação luso-brasileira e a 
obra que. como jornalista e 
economista, tem realizado 
em prol da sua pátria. A as- 
sistência, numerosa e esco- 
lhida, aplaudiu calorosamene 
te o orador, sendo o nome do 
dr. Nuao Simões muito-acla- 
mado. , 

      

R, A obra fa Casa do Minho 

RIO DE JANEJRO, 5.—Du- 
rante o último ano, a Casa 
do Minho desta cidade, ses 
gundo relatório agora publis 
cado, prestou gratuitamente 
aos seus associados 7.047 ser- 
viços médicos e 135 serviços 
laboratoriais; facultou 104 
serviços de assistência judi- 
cial; subvencionou 57 repa- 
triações e obteve auxílio ofi- 
cial para 21; e recomendou 
45 colocações, afora os nume- 
rosos subsídios especiais pa- 
ra alimentação e vestuário 
que distribuiu a minhotos 
pobres. 

  

N. da R. — Nada mais 
podemos acrescentar sôbre 
a figura do ilustre e ben- 
quisto português, dr. Nuno 
Simões, nosso prezado ami- 
go, jornalista e economista 
de mérito. Um abraço de 
saiidações. 
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Do conto... 

Na última feira da Palha- 
ça, os vigaristas apanharam 
a uma rapariga do lugar das: 
Mezas, do vizinho concelho 
de Vagos, pelo conhecido: 
processo do «conto do vigá- 
Fio», um cordão de ouro, no 
valor de 3:000 escudos, 

Para outra vez que tenha 
mais juizo... 

Sra .. 

Êste número foi vi- 
sado pela Comissão de 
Censura. 
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Dois caminhe 

Do outro o no 
São hoje a mi 
Pois fizemos 

Para OS seus 
Tem de dizer   CI
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Com um, com outro falei: 
Eram dois velhos amigos. 

1 
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Na minha estrada encontrei 
iros antigos, 

Chamava-se uma Tristeza, 
me é- Saúdade. 
nha riqueza, 
sociedade... 

Amorte avança? Que espere! 
golpes extremos, 
qual prefere, 

Se tão unidos vivemos. 

AFONSO VERGAS. 
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z Edo sacana 
| Sociedade 

Fez 4 anos no dia 2d Agos- 

to o menino António Correia 

Pires, neto do nosso amigo, sr, 

FP. Nascimento Correia, 
— Para vo Vuie du Mó se- 

guiu o sr, prof. António de Je 
sus Craveiro com sua esposa e 
filhinha. 

— Daguelas termas regres- 

saram à sua casa da Palhoça o 

sr. Alvaro Murques e esposa. 
A passar as férias com 

sua tamília, retirou para Fre- 

  

ii 

ooo ooooco o oC 

arta 
ds DE 

| AVEIRO 

[E I     

  

| 

4 de Agosto de 1936 

Como o tempo passa T... Já 
lã vão 15 anos [.., Fê-los no 
dia 31 de Julho findo. 

| Bernardo de Sousa Torres, 

pum mártir da sua idéia, um 
coração diamantino, um ho- 
'imem que não sabia dizer a 
ninguem que não, que era a 
bondade personificada e um 
[homem de caracter, morreu 
há 15 anos. 

Muitos o terão esquecido; 

“ches, Trancoso, a sr* D. Nu-| muitos terão olvidado o que 
tércia de Oliveira, zelosa pro- lhe deviam TE o esquecimen- 

fessora em Bustos. 
— Seguiram para a Custa 

Nova, o sr. Luis Figueiredo. 

das Neves, sua esposa e filhi-| 
nho; o sr. José Curreima e faz | 
mília; a menina Selene Nunes| 
Ferreira ea sr* prof? D, Es- 

ter de Sequeira e filha. 
— Para Luso seguiram o 

sr. Afonso de Barros e esposa. 

— Encontra-se em Uliveira 
de Azemeis o nosso assinante, 

sr. Salvador Pinto. 

“— Deu-nos o prazer da sua 
visita o nosso amigo, sr. tenen-| 

te Manuel Dias de Vasconcelos, 
que de Lisboa aqwi veio com sua 

esposa passar uns dins. 

to é a ingratidão, 
Que o seu espivito paire 

sôbre os que Ihbe ouviam os 
conselhos e os ilumine e avi- 
gore a sua idéia, 

— Disseram os jornais, e 
confirmaram-no quantos ti- 
veram a dita de ira Viana 
do Castelo no dia 26 do mês 
passado, que foi grandiosa a 

recepção à excursão que da- 

qui foi à rainha do Lima. E' 
que Aveiro e Viana abraçam- 
se efusivamente, como ir- 
mãs, sempre que se visitam, 

A representação da revis- 
ta Ao cantar do galo agradou 
em cheio, sou eu que o digo 
pelo que ouvi, e o espectâeu- 
lo acabou, eram 3 horas da 
madrugada, em virtude das 
constantes chamadas e repe- 

jentêrro, realizado no dia 27, 

tição dos lindos números de, 
música. Devem todos, pois,, 
ter ficado satisfeitos: com a 
recepção e com o resultado 
do espectáculo, 

— Hã quem diga e repita— 
que eu disso não percebo na-| 
da — que as marés terem des- 
cido tanto, a ponto das lamas 
da ria terem ficado comple- 
tamente expostas ao sol, 
devido à abertura da barra, 
que já dá maior entrada e 
saida às águas. Seja lã o que! 
fôr. O caso é que, por tal 
motivo, o fedor em alguns 
pontos da ria incomoda de- 
vêras. À pequena draga anda 
já, após o seu mergulho, fa- 
zendo a limpeza no canal 
central da cidade, mas aque, 
la parte junto ao Mercado 
José Estêvão, senhores, é da. 
gente esgomilar as tripas, tal o| 
cheirete com que somos mi- 

moseados em marés baixas, 
— Faleceu agui no dia 26 0 

sr. Florentino Vicente Fer-| 
reira, tesoureiro aposentado 
da Câmara Municipal. O seu 

foi uma prova do aprêço que | 
em vida teve. A” familia en- 
lutada, os nossos pêzames. 

— Este ano falharam ao 
tempo dois velhos rifões : — 
pelo S. Tiago pinta o bago. Ora 
o tempo não permitiu êste 
ano que as uvas apresentas- 
sem os primeiros sintomas! 
da sua maturação, O outro 
há-de ser desmentido agora 
no dia 10: — pelo S. Lourenço 
vai à vinha e enche o Lenço. 
Tambem, não será nesse dia 
que as uvas se provarão, 
Que eu creio bem que mesmo 
as uvas mais precoces não 
estarão nesse dia em termos 
de se trincarem. 

Quem me dera no tempo 
em que eu percorria as vi- 
nhase me regalava em debi- 
car no Portugais bleu, que era 
a que mais cedo anradurecia. 
E eu que conhecia as videi- 
ras e as uvas pela folha e pe- 
lo cachoT Bons tempos êsses, 
que não voltam mais... 

— Eu já disse algures: — 
O largo onde se ergue o belo 
Monumento aos Mortos da 
Grande Guerra é a sala de 
visitas onde nôs recebemos 
os nossos hóspedes e os nos- 
sos amigos. Assim, no dia 1, 
último sábado, veio a esta 
Icidade o Rancho de Meadela 
(Viana do Castelo), que era 
ali recebido, entre palmas, 
vivas e acenos de lenços, pe- 
la música José Estêvão, Ran- 
cho Infantil e várias agre- 
miações, pagando assim uma 
parte da divida de gratidão 
a Viana, que ainda há bem 
poucos dias havia galharda- 
mente recebido a excursão 
do Club dos Galitos e o seu 
grupo cénico. A” noite houve 

    

Encontro 

  

por Lucindo Malta 

* (concLusÃo) | 

Mas... passados êsses quatro 
anos, não voltei a receber notí- 

cias; tita: família tambem nada 

sabia; confiada emti; ainda es-| 

perei mais doisanos...:A mi- 

nha angústia aumentava; sofri e 

chorei muito... | 

Foi então que António apare-| 
ceu no meú caminho... | 

f * 

  
* 

Rosa rompeu em soluços, ocul-| 

“tando o rôsto com as mãos. A | 
sinceridade de Rosa comoveu-, 

me. | 

— Rosa, não chores! A moci-| 

dade é louca e tu devias per-| 
doar-me. | 

* 

— Perdoar ?! — exclamou ela 
entre soluços. Perdoar o quê? 
Não há nada que custe mais que 
um desengano. Nunca imagina-|, 
rás o que foi a dor de me sentir 
[esquecida por tr. 

Enternecido e maguado, afir- 
mei: 

— Rosa, juro-te que nunca te 
esqueci! 
“— Isso dizes tu agora, — fez 

ela enxugando os olhos, — mãs 
é demasiado tarde para se reme- 
diar o que está feito, Ficaremos 
amigos!... e 

— Não, Rosa! ; 
— Pois quê, «=interrogou an- 

siosa, — não; és meu amigo? 
* — Sou. Mas sinto que dizes o 
qne não sentes! 

— Acredita que sinto, e lem- 
bra-te principalmente — disse 
com firmeza — que sou casada... 

— Esqueceste depressa as tuas 
promessas! — fiz eu perturba- 
do. 

— Nunca!... Passei dias mui- 
to amargos, tristíssimos, por tua | 
causa. Agora... 
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— Agora, o quê? 
— Impossivel. 
— Porquê?l... 
— Porque amo António e, 

mesmo que não o amasse — 
acrescentou com energia, — foi 
êle quem soube minotar a minha 
HO Eres 

E estendeu-me a mão, termi- 
nando: — Adeus até mais vêr! 

Voltando-se para os pequenos, 
disse-lhes: — Vamo-nos embore, 
meus filhos! 

- Fiquei durante muito tempo 
olhando as louras crianças que 
se afastavam, que bem podiam 
fazer a minha felicidade, se me 
pertencessem, 
Como pode a fôrça do desti- 

no... Quando abandonei o lo- 
cal já o sol tinha desaparecido 
no horizonte é a noite não tar- 
dava a estender seu negro man- 
to sôbre a terra, onde a tragédia 
das nossas almas se desenrolou. 

Junho de 1936. 

Lucindo Malta. 
    

- Kxames do 2.º grau 
  

Como prometemos, da- 
mos a seguir nota do re- 
sultado dos exames do 2.º 
grau, realizados na Escola 

Conde Ferreira, desta vi- 
la, que foi o seguinte: 

Juri masculino 

Presidente, prof. Antônio 
Joaquim de Carvalho; vo- 
gais, prof. José de Oliveira 
Pinto de Sousa e D. Ester do 
Céu Clara de Sequeira. 

Escola masculina de Oliveira 
do Bairro (Prof.* D. Maria Au- 
gusta de Albuquerque e Sousa), 
— Alfredo Ferreira da Costa, 
Amadeu Martins, Antero de Al- 
meida Lamas, António de Cam- 
pos Vela, António Francisco Ca- 
neira, António Francisco dos San- 
tos Moreto, Arsénio José de Al- 
meida, Artur de Oliveira Vela, 
Carlos Ferreira Simões, Carlos 
dos Reis Páscoa, José Ferreira 
da Costa, Manuel Alves de Sou- 
sa, Mamiel Coelho Correia da 
Costa e Manuel Frangisco Pata- 
có, distintos; Manuel Bernardo 
Ferreira, aprovado. 

Escola masculina do Silveiro 
(Prof. Acúrcio Maia de Albu- 
querque) — António de Caimpos 
Moreira Vela; António Rodri 
gues da Conceição, Euclides dos 
Santos Geraldo e Filipe Ferreira 
Pires Júnior, distintos; Joaquim 
Leurenço Carvalheira, aprovado. 

Escola masculina de Perrãis 
(Prof. Anacieto Pires Fernandes) 
— João Martins Duarte, distinto: 
Américo Dias de Carvalho é Jo- 
sé Ferreira da: Conceição; apro- 
vados. 

Escola masculina de Diz (Prof. 
D. Maurícia Bernarda) —Alber- 
to de Oliveira Bastos; Manuel 
Pires da Maia e Ventura Esteves 
Alexandrino, distintos; Armando 
Esteves “Alexandrino e Baltazar 
dos Santos Barros, aprovados. 

Colégio Externato de Oia (Prof. 
Anacleto Pires Fernandes)—Au- 
gusto Marques Henriques, apro- 
vado. 

Escola masculina do Troviscal 
(Prof. José de Olieira Pinto ae 
Sousa) — Antóuio Rodrigues Al- 
feres de Carvalho, Laurindo Fer- 
reira Machado, 
veira Barros, Mário Ferreira dos 
Santos e Mário Lourenço, dis- 
tintos. 

Escola masculina de Bustos 
(Prof. António de Jesus Cravei- 
ro) — Manuel Augusto Faria, Ma- 

  

nuel Simões Pedro, Márcio dos | 
Santos Moreira, Nil Nunes Par- 
dal e Pompeu João Domingues, 
distintos; Aurélio Simões dos 
Reis Pedreiras, João Nunes Fer- 
reira, Mateus Simões Ferreira e 
Rodolfo dos Reis, aprovados. 

Escola masculina de Mamarro- 
sa (Prof. Jaime de Oliveira) — 
Alvaro de Oliveira, António A. 

| Simões Carriço, José P. Rodri- 
gues da Silva, Mário Martins e | 
Virgítio de Oliveira Malta, apro- 
vados. 

  

ea 

festival no jardim em bene- 
fício dos Bombeiros Volun- 
tários. O rancho, dançando 
modas regionais, foi muito 
aplaudido. 
— Inaugurou-se no 1.º de 

Agosto à nova iluminação na 
Avenida 16“de Maio. Pode 
Aveiro orgulhar-se de vêr 
concluido um dos maiores e 
melhores melhoramentos de- 
vidos à Comissão Adminis- 
trativa da Câmara Munici- 
pal. Aquela artéria citadina, 
agora plena de luz, vai tor- 
nar-se, nestas noites calmas 
de verão e estio, o ponto de 
|reúnião dos que se regalâm, 
nos passeios nocturnos. 

G. 

anuel de Oli-, 

Escola masculina da Palhaça:. 
(Prof. D. Aida de Aguiar Fer- 
raz) — António D. Ferreira Ju- 

|lião, Joaquim Manuel N. de Oli- 
veira, Juventino Vieira Rezende 
e Mário Simões, aprovados. 

Juri misto 

Presidente, prof. Acúrcio. 
Maia de Albuquerque; vo- 
gais, prof.“ D. Maria Augus- 
ta de Albuquerque e Sousa e 
D. Irene da Graça. 

Escola feminina de Oliveira do 
Bairro (Prof.* D. Ester do Cét 
Clara de Sequeira) — Albina 
Ferreira Baptista, Alice Francis- 
ca de Oliveira, Maria Angela 
Martins de Carvalho, Maria Au- 
gusta da Costa Segadães e Maria. 
Correia da Rosa, distintas; Ma- 
ria Rosa, aprovada. 

Escola mista do Cercal (Prof.º 
D. Clotilde Eduarda Matos de 
Almeida Dias) — Alzira Correia 
da Silva e Emília de Jesus, dis- 
tintas. 

Escola mista de Vila Verde- 
(Prof.º D. Isolina Abrantes Guer- 
ra) — Irene Rosa de Oliveira, 
Lucília Dias, Olívia Pires de Al- 
meida, Alberto Francisco dos. 
Santos, António Francisco Rato. 
e Joaquim de Oliveira Campos, 
distintos. 

| Escola feminina de Perrãis 
(Prof.* D. Luiza Fernandes Pei- 
xinho) — Felisbela Pires da Con- 
(ceição e Rosa Matias Vela, apro= 
'vadas. 

| Escola mista da Silveira (Prof.* 
|D, Aurora Clara Martins) — Clo= 
'tilde Lourenço de Almeida, dis- 
(tinta. 
| Escola feminina de Oiã (Profa 
|D, Maria de Castro Sousa Maia) 
|— Maria Rodrigues Lopes, apro- 
jvada. | 

Escola mista de Malhapão 
(Prof.* D. Ana Duarte da Silva. 
Serra) — António Roque dos San 
tos Júnior, distinto. 

Escola mista da Póvea da For- 
no (Prof.* D. Maria do Rosário: 
de Almeida Ribeiro) — Alice de 
Oliveira Briosa, Maria Ferreira 
da' Silva, Maria da Conceição: 
Migueis Briosa, António Gran- 
geia, Fernando Pires Cardoso, 
Manuel Augusto de Oliveira Si- 
mões, Manuel Gonçalves, Manuel 
Joaguim de Oliveira e Mário Si- 
mões da Rosa, distintos; Manuel 
Pereira Lopes, Manuel Quinta- 
neiro de Oliveira Novo e Ma- 
Inuel dos Santos Simões Ferrei- 
ra, aprovados. 

Escola feminina, do Troviscal, 
(Prof.* D. Ascenção de Jesus Fer- 
nandes) — Fausta de Jesus, Ci- 
dália da Cruz e Noémia do Car- 
mo Vieira, distintas; Aurora da 
Natividade de Oliveira, Célia Si-- 
mões Moreira e Maria Madale-. 
na, aprovadas. 

Escola mista de Aguas Boas. 
(Prof.* D. Maria da Anunciação 
de Oliveira Freitas) — Anúcia de 
Oliveira Barata Freire de Lima, 
destinta. 

Escola feminina de Bustos 
(Profº D. natércia da Conceição. 
Oliveira) — Maria da Anuncia- 

'ção, Maria de Jesus Costa, Ma- 
[ria da Nazaré e Maria Simões da 
| Silva, distintas; Maria da Encar-. 
nação: Ferreira e Maria Helena, 

aprovadas. 
Escola feminina. da Mamarrosa 

(Prof: D. Cacilda da Conceição 
Pato) — Lídia da Conceição Pa- 
to de: Macedo, Maria Arminda: 
Ferreira, Palmira da Conceição 
Martins e Vitália da Fonseca 
Brózios, distintas; Cristina de- 
Vasconcelos, Msria Augusta de 
Oliveira dos Santos, Maria Be- 
nilde Rodrigues dos Santos e 
Maria Eugénia de Jesus, aprova- 
das. gde í 

Escola feminina: da Palhaça 
|(Prof.' D.: Angelina Domingues 
Moreira) — Maria Adelaide Viei-» 
ra Braga e Maria José Martins 
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RIR RAE BERNNH MAI 

Agência FORD Oficial 
No Distrito de Aveiro 

Sovcasaux & Pimenta, LeP* 

stands em: 

Festivais 

A Associação Humanitária dos | 
! Bombeiros Voluntários de Avei-| 
ro tem promovido festivais no| 
Jardim Público daquela cidade! 
com o fim de angariar fundos 
para o seu cofre. No dia 1 do 
corrente esteve muito concorri- 
do o jardim pelo facto de se, 
exibir o «Rancho Regional das, 

EA Ee A 

Feira de Bustos SPORT 
Bustos, 5. — De há muito | 

que se vem falando na cria- 
ção duma feira quinzenal 
nesta freguesia. A idéia 
vai agora ser posta em, 
prática. Para êsse fim, 
uma comissão composta 

Koot-ball 
| — 

Palhaça, 4. — Realiza-se no 

|próximo domingo a inaugu- 

ração dum campo de jogos| 

nesta localidade. 

  

  H Por essa ocasião efectuar» , a AVEIRO Tel. 19 elos srs. Presidente da, & Lavradeiras de Meadela», Viana o el. 190 

ri Manuel Ferreira da *eà um desafio de football go Castelo. S. JOÃO DA MADEIRA Tel. 67 
Ê jentre o grupo locale o F.C. Agradecemos o convite. OLIVEIRA DE AZEMEIS Tel. 65 

Silva, Hilário Simões da 

e DR Ee Durante o desafio um bom | No próximo dia 15 tambem a| 

E al ] 'S src pos, Jazz tocará algumas «modi-/Compauhia de Bombeiros «Gui-| 

MANUAL JUR SHNVOS E alo a has» do seu reportório. |lherme Gomes Fernandes» pro-| 
E à mn a 

cedência gratuita, durante | 'move um grande festival, apare-| 

[de Bustos. * || onde temos sempre em exposição os mais re- 
centes modêlos. 

— e sos 

Séde e Estação de Serviço: 

  

um ano, dum vasto terre- G.|cendo mais uma vez em público OLIVEIRA DE AZEMEIS 
no. no Sobreiro, situado! -—— ms “e o interessante rancho infantil, = : j 

junto ao cruzamento das | ps pl AP Na nossa Estação de Serviço êxecutamos to- 
estradas de Aveiro a Can- Carta d Alhandra “0 | das as reparações. tendo pessoal especializado, 
tanhede e de Oliveira do| ——. Sa . e temos sempre diversos carros e camio»: 
Bairro à Bustos: s a Ao pe Necessita - netes usados, provenientes de trocas, que 

A nova feira destina-se 
a gado bovino e suino, la-| 
nilícios, cereais, etc. de-| 
vendo realizar-se nos dias) 
5 e 17 de cada mês. 

Devido à sua situação, 
aos esforços dos promoto-| 
res ea boa-vontade de pro- 
dutores, intermediários e| 
consumidores desta re- 
gião, é de presumir que O 
novo. mercado tenha um 
largo futuro. | 

À inauguração será bre- 
vemente anunciada. 

Nis. | 

    

Caiado, distintas; Bebiana Mar- 
tins Esgueira, aprovada. 

Ensino doméstico—Eulália Si- 
mões da Costa, de Bustos; apro- 
vada. 

Os nossos parabens aos 
examinandos, bem como, 

a Seus pais. 

  

ara 

Pelo funcionalismo 

  

. . 2... | 

Foi promovido a secretário de 
Finanças e colocado na Secção 
de Finanças do Concelho de Va- 
le de Cambra o sr. dr. Licínio 
Fernandes Pereira, que nesta vi- 
la setviu como aspirante. 

— A seu pedido, foi colocado 
na Secção de Finanças do Con- 
celho de Espinho o sr. Carlos 
Ferreira de Pinho, que. aqui, 
exerceu o cargo de secretário | 
de Finanças. 

— Na Secção de Finanças de 
êste concelho foram colocados 
como secretário o sr. José de 
Melo Cóôrte Real, e como aspi- 
rante estagiário o sr. Orlando 
Gouveia. 

— Na Secção de Finanças do 
Concelho de Mortágua foi colo- 
cado como aspirante estagiário 
o sr. dr. Manuel Simões Guerra. 

| 
| 

——— —eeo o 

Espectáculo moderno 

  

No próximo domingo à noite, 

9 do corrente, estreia-se no am- 

plo teatro desta vila uma magni- 

fica e já muito aplaudida Tour- 

née artística de Lisboa, levando 

à cena COISAS E CASOS, peça 
que é uma junção de quadros e 

variedades, género revista, em 2 

actos, com lindos números de 

música, canções regioneis, can- 

gees brasileiras, bailes, etc. 

Cenários sintéticos, luxuoso 

guarda-roupa. Preços habituais. 

Bilhetes à venda no lugar do   costume. 

    

Está em organização uma grande excursão 

a Coimbra, daqui, em comboio especial, le- 
vada a efeito pela «Comissão de Aquizição | 
de Instrumental», fazendo-se acompanhar pe- | 
la magnífica e antiga Banda daquela colecti- 
vidade. O comboio excursionista saírá de 
Alhandra às 6 horas daquele dia, com re-| 
giesso de Coimbra ás 22 horas 

= Deu-se hoje, em Santa Iria, nos servi- 
cus do Canal do Tejo, para abastecimento de 
águas a Lisboa, um desastre mortal, em que 

perdeu a vida o trabalhador José Bandarra, 

de 20 anos, natural de Monsanto. Ficou com 
a crbeça entalada entre uma vagoneta e uma 

oliveira. 
— As obras do Canal do Tejo prosseguem 

activamente, encontrando-se feitos mais de 
metade dos trabalhos adjudicados. 

ASF Ss 

omnes O 

  

'Gréêmio dos Viniculto- 

res do Concelho d'Oli- 

peira do Bairro 

No dia 9 do corrente» 
pelas 17 horas, efectuar” 
se-á em sessão solene, na 
Câmara Muuicipald'Ague- 
da, a entrega dos prémios 
que foram conferidos aos 
vinicultores dos concelhos 
de Oliveira do Bairro e 
Agueda, no concurso de 
«O melhor vinho». q 

Assistirão a esta sessão 
representantes da Federa- 
ção dos Vinicultores do 
Centro e Sul de Portugal, 
que veem, com a sua pre- 
sença e palavra, abrilhan- 

tar êste acto simbólico, 
tão interessante para o fu- 
turo da vinicultura regio-! 
nal. 

A Ex.”* Direeção da Fe- 
deração marcou aquele lo- 
cal, dentro da área da 1.º 
zona, a que pertencemos, 
por ter sido conferido o 
1.º prémio e o maior nú- 
mero de menções honro-| 
sas aos vinicultores da-| 
quele concelho. 

O Grémio dos Vinicul- 
tores de Oliveira do Bair- 
ro pede a comparência de 
todos que se interessem 
pelo progresso da vinicul- 
tura. 

O Secretário Geral, 

Eleutério Joaquim de Carvás 
lho. 

    

d'óculos? Procure na secção de 
optica da Ourivezaria Vilar, em 
Aveiro, rua de José Estêvão, em 
frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 
precise. 

Ses Ars 

Senhor dos Aflitos 

Nos dias 16 e 17 do cor- 
rente realiza-se nesta vila 
a festa do Senhor dos Afli- 
tos, para cujo brilhantis- 
mo se não tem poupado a 
[trabalhos a respectiva co- 
missão. 

Além da música local, 
vem êste ano abrilhantar 
a festa, pela primeira vez, 
a excelente Banda «Vis- 
conde de Salreu». 

murro 

  

Popiilar». 

  

e 

Expediente 

  

Pedimos aos nossos assinantes 

a fineza de nos avisarem, num 

|simples postal, sempre que mu- 

| dem de residência, a fim de não 

sofrerem interrução na remessa 

do onsso jornal. 

* 

Igualmente pedimos aos nos- 

sos amigos que nos participem 

alguns acontecimentos, dignos de 

registo, ocorridos nas suas ter. 

ras. 

  

Nylord,cavaloearreios 
VENDA JUNTA 

Mylord bonita, arreios 
bons, cavalo explêndido, tan- 
to para'carro como cavalaria 
(passo travado), puxando 
tambem a engenho, manso e 
novo, não tem defeitos. 
Vende Simões Costa, Ar- 

mazens Paraizo—Sangalhos, 
ow em Vale dá Mó até fins de 
Agosto. ) 

  . 

Aluga-se uma no Silveiro, 
com cómodos para habitação 
e comércio. Quem pretender, 
dirija-se a José Rodrigues 
Malta. 

Consultório Dentário 

No Hospítal desta vila, aberto 

das 10 às 16 horas às quartas e 
sábados. 

Protético: 

Coelho. 

Alvaro Bandeira   
  

Assinai e propagai a «Alma| | 

vendemos devidamente 
seu pagamento. 

RERARNKMINIA 
  

  

reparados, facilitando o   
ARRMKRRNKI II 
  
  

Drogari 
    

= DE = 

Alfredo Pereira Veiga 

BUSTOS 

:-: Drogas e Produtos 
Quimicos, Especialida- 
des Farmacêuticas, dos 
melhores Laboratórios 
nacionais, Acessórios de 
Borracha, Agua Oxige- 
nada, Creolina, Tintas 
Betuminosas,Limpa me- 
tais, por junto e a reta- 
lho :-: e Drs     

  

Atenção 
  

  

Alfaiate habilitado em todos 
os trabalhos para homens e se- 
nhoras, vai-aos-dias para casas 
particulares. Faz um preço eco- 
|nómico. Melhores referências da- 
|rão casas onde tem trabalhado. 

Todas as chamadas devem ser 
feitas em carta fechada, ou diri- 
gir-se ao próprio 

José A, P. Silba 
(Barbaças) 

Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Colmeias Móveis 
Mudança d'abelhas/de cor- 

tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado. 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Apiários em os 

Herculano da Silva. 

   

       

  

= 

VENDE 

Antônio Simões Barata 

as melhores. Confrontem quali- 
dade e condições. A” venda na 
Relojoaria Neves,   

Comissões, Consigna- 
ções e Representações. | 

ola res 

| OLIVEIRA DO BAIRRO , 
RE DR 

Máquinas de costura Pfaff,| 

Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 
ADVOGADO 

Com escritório em frente dos 
Paços do Concelho e junto à 
Farmácia Barros, aceita procu- 
rações e encarrega-se da co- 
brança de dívidas. 
Consultas— Quartas-feiras, das 

1] às 4 da tarde; aos domingos, 
[das 10 1 da tarde. 

Dn 

Máquinas de Costura 
Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 
estado, por preços relativamente 
baixos, tanto para costureira co- 

imo para alfaiate, etc. Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a 

Duniel da Silva Oliveira 
OIÃ 

(Pode ser procurado na Farmácia Central) 

Perdeu-se 
No dia 4 de Julho, desde 

Bustos à Mamarrosa, uma cane- 
ita de tinta permanente, de gran- 
de estimação. Gratifica-se quem 
a entregar a Eduardo Trindade 
—Mamarrosa. 

  

  

  

DS 

Abílio Nápoles 
ADVOGADO 

AGUEDA 
Aceita proeurações na comar- 

ca de Anadia. Aos domingos, até 
ás treze horas, pode ser procu- 
rado em Barrô. 

—m 00000 

| Agência dº0 Primeiro de Janeiro 
| RELOJOARIA NEVES 

  
| 
| Dão-se todos os esclarecimentos 

a poe “ 

  

Motor a gazolina 
Vende-se um motor de 

|7 cavalos: em bom uso, 
marca «Lister». Quem de- 
sejar comprar, dirija-se a 
“Albano Pedro—BUSTOS.
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EBAKEEKKNKKA EXANNHNA MANIA 

OFICINA DE CANTARIA 

= DE = 

ANTÓNIO DE FREITAS 
(VIUVA) 

Mamarrosa 

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 
pára sepulcros, 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 
a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

RENAN III ICI MIC ICI ICI ICI 
  

RXENKNHRN NA RR RIIIIÇI 

TANGLEFOOT 
e a DA pr 

  

Protegei as vossas árvores aplicando 
já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- 
de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- 
migas e outros insectos trepadores. 

Acautelai a vossa saude usando êste in- 
comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos- 
as, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 
gas e tantos outros transmissores de incómodos e doen- 

8. 
e Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 
rato e aperfeiçoado. 

Agente e depositário: 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

BRREHETNAKEE RRKENKXANHAKHIA 

f 
| 

  

  

SULFÓCICÂ 
(Calda Sulfo-Cálcica de concentração 90 a 82º Baumé) 

ALMA POPULAR 

Elisio Sucena 
UE 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

| 

Encarregam-se de todos os 
serviços na comarca de Anadia' 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. ; 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o:Chiadinho. 

| 
| 

  

a 
“Alma Popular, 

Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

LI
C 
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€ 

IE 
Me 

27
 9
3
 

Portugal, HA die 7850 
Possessões port, e Espanha 45800 
Ontros países , 20$00 

Número avalso, 50 

Anúncios e comunicados 
Cada linha. . $70 
Repetições. . $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de   oa 
REEKNKIKI III 

António Luis Pisco 
marreiro 

  

  

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

RERZRKNI IN Qoaiierapa da gia 

o tititittto 
E Trabalhos     

O REMÉDIO sem rival para a destruição dos 
FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de 
fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar o apare- 

cimento de PEDRADOS, FERRUGEM e ALFORRAS. 
As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje preconiza- 

das pelo Ministério da Agricultura de Portugal e 
tambem por todos os serviços agrícolas de ou- 
tros países. 

E', pois, o tratamento a seguir por quem de- 
seje livrar as suas árvores dos parasitas dani- 
nhos, porque é o mais eficaz e mais económico. 

PEDIDOS a: 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & €.º 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO     
A. ”| 

SE Tipográficos 
(o - EM = 

SE TODOS OS GÉNEROS 
aco pi 

Carimbos de borracha 

  

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

  

    

  

  

  

  

  

SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
“Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
amheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

«agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura; ' 

Cada número de 32 páginas: 2450 
Hiblioteca Agricola 

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

    

    

CXEROLONOLD 

Lourenço de Almeida 
Solicitador encartado 

  

    OLIVEIRA DO BAIRRO 

    

  

RAEM MIO DIA IE II DIA A PA A 

Fábrica Cerâmica ã 
GUERRA & GRUZ, h.“ 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 

x 

  

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- 

Ra dades -— - 

Pedimos para não comprarem sem consultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores. R
K
K
E
K
E
E
E
K
E
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ENRANREHM MIA REDE 3€ 26 26 3626 26 26 6 E 
  

VINBO MOSCATEL 

8. LOURENÇO 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 

  

S0062s: 92600 0600600000 0 

S : Mendes, Aires & Rodrgues, L.º* 
e i (TELEFONE — 82) AZEITE 

  

  

  

Armazem de azeites finos e de consumo. Em latas de 30 litros. 
Em barris de 100 litros. Em bidons de 800 litros. 

Armazem de avião e fava, para sementes e alimentação de gados. 
Armazem de grão de bico. 

Enviam preços, ou o seu viajante e representante 

AUGUSTO COSTA 
Quinta Nova — PESSEGUEIRO DO VOUGA 

Fabricante de Licores, Xaropes, Cognaes, Genebras, Wisky. 
Depósito de Vinhos Finos. 

N. da R. — O belo bacalhau, com o bom azeite, é bom,. 
agradável e dá seude. 
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| ay b a 9 
| Oliveira do Bairro a Y iraclor 1] A é 

eisptspicals, E) PERUS S SS 5 eme mama — 8 
rreita da Costa Lavradores! Acabaram-se os poços fun- p 

Médico especialista é dos! , 

ss 8 Onde não chega uma bomba, chega sem- B 
Doenças dos ouvidos, nariz e garganta |6D: pre o Extractor Pinhão, máquina. sim- e 

entuilias or Ganiadié as O ples e interessante que arranca desde 8 a 40 
4a 12 hotas, no Hospital da Mise- O millitros de água por hora. Não tem buchas, O 
|ricórdia de Aveiro, O nem canos, nem alcatruzes. À água sobe e 

, agarrada a um cadeado de arame. Maravi- 
DROXDRDONSLOR lhosa invenção do Snr. Jerónimo R. Pinhão, 7 

À E de Figueiró dos Vinhos. 
Guias de depósito e 

vv a E 
Para ajudantes de postos do | o q De 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- : 
LAR. Representante nos concelhos de Vagos, Ilhavo, e 

Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- - 
ro e Cantanhede 

Joaquim de Oliveira Sérgio 
OUCA — VAGOS 

cccesccco-cesecosscces: 
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